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A 

Enterocolite mueo:mem~ranosa 
e as suas complicações, curam-se por com­
pleto com a 

LACTOSYMBIOSINA 
Enviar consulta detalhada ao 

rDOENTES 
A Moderna Terapeutica Magnetica 

Com o auxlllo dos meios l'lSTCOS ~ 1u:Gr~rnN NA· 
TURAlS. especlflc<1dos para caria caso e de\'Jdamcnte ln· 
cll\'lctuallsados. cons1l tue 

O tratamento mais eficaz 
PARA CURAR as cloencas de qualquer 01·gão: es­

tomago, 1111cst1nos, ngaClo rins. coraçiio. ele., ou vias url-
11arlas. rcspll:iitoclas , e , clrculatorlns: doencas ct·• nutri­
ção. nel'''osas: <Írtritica~ ou linraucas. r:>rallticas•ou i1Tlta­
t1rns por graves e antigas que sejam: assim o lenho 
aí1 1·macto na minha longa pratica no cst1·;111ge1t·o e presen­
temente compro,·o pelas curas 11uc :111ul tenho r cn11s11do. 

Os que sofrem não devem, pois, hesitar, a sub­
meter-se aos meus especiais tratamentos. 

FISICO-MAGNE'rlCOS E DIETETICOS 
De cuJos fa"º''ª''els resultados me responsabiliso. 

LABOHATOR!O SANITAS-T. do Carmo, 1, 1.º, Lisboa 
. 11pms,1;.1 i!õS "' -----------.. ·-··- ····"· ......... -...................... -....................... - ........ -.... "_,,_,,, ........................ ,_,, __ , ..... -....... "' - . 

Dr. t>. l. Colucci, dlrcctor do co11rnlto l'lO magnete­
rapico. T. C .. 1oi'lo Go11ça1 ,·es. ~o. 2.• I·: .. no J11teo.1cn1c. 
na 1 às á. 

Casamentos E Atracção do bem 
INSTITUTO 

~lczctro • Magncztico 

M.. elle ROLAN D 
Ve~ claramente o PA.-:>ADO, l'llESt<:NTE li 

~'UTURO e só trallalha na sua especia­
lidade, de CASAMR-NTOS E A.\10111".>' MAi. 
CORRESPONDIDOS. 

NÃO RECEIJE QUALQUF.R OUTHO THA· 
RALHO. TODOS OS OJAS (incluindo olnmln. 
gos) das 11 ãs -:.>2 boras. 

(jHANDI' "ªl'lectade e 111 P6s e f>.:rfu"'"' 
de atrair e em Pedras de atracção. 

p1·opr1as para adereços. 
'r<> tos estes ·preparados. sho sclentlt'I 

camente analisados por operador dlplo· 
mado pelo 1nst111110 lntcrnac1ona1 <k >'SI 
CO IOµ l;i e. teem a força de atrair a estima 
e o bem e de afastar o mal. 

Avenida Almirante Reis, 119. I.º 
, Frente) 

O Forro de Aço n 'um CartucLo 
significa um forro de resis1encia 

Os Cartuchos 

''NITRO CLUB" 
Feitos nos 
calibres 1().12. 
\6, 20. 24 e 28 

para Espingarda 
tccm um forro de aço que chega 
até mais acima da carga de pol­
vo r a - dando d'csta forma maior 
resistcncia ao cartucho, potencia e 

penetração á carga 
de chumbo. Assim 
como tambem se 
pode contar com 
uma . d istribuição de 
chumbo cxacta e 
uma· Sacola cheia de 
caça. 

A venda pelos orincipaes 
co111m~r(:iantcs de todn as 
pan.es~atalogo gralis a 
quem os solicita!". 
Rcrninilon Arms-Uriion MtlaUit 

Yrlridae Company 
Wootwcu th Uld;;., No\'& York 

&. O. A- do N. 

ll\EHTE Eli PORTU6Al: G. Heitor l'errrl ra. r.. do Camões, 3-Llsboa 

A delicada pele das senhoras 

:MA.S O 

:ce' ente-se muito com o vento, com 
o sol ou com as mudaHças de clima 

"CRÉME DE ROSAS" 
QUE É UM MA..RA VILHOSO PRODUTO 

DE BELEZA 
desde que seja usado todos os dias, preserval-as-ha d'esse ma.l, con­
sen-ar-lhes-ha a pele clara. viçosa, macia, livre de manchas, tte as­

peresas, queimaduras do sol, cieiro, e.e. 

Como não contém nenhuma especie de gordura, é o unico q11e 
não tem o perigo de favorecer o desenv0lviment0 do- pêlo!i do rosto. 

Pediqos á P$RFUMARIA DA MODA - 5, R'.ta do Carmo, 7 -
LisboaJ.. que manda um boião a quem lh'o pedir, e11viru1(;!0:.1he 450 e 
mais luO réis para porlt>. 

Agente no Porto: BOTELHO DE SO!JZA & C.ª, Rua de Passos 
Manoe!, 53, 1.0 

- A' venda em todas as boas casas. 

Fotografia 
1tLEFUN&: 

Gutenberg U-09 
ASCENSOR 

A MAIS AHTIGA DE PARIS - AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 
21, Boulevard Montmartre PARIS 

O passado, o presente e o futuro --, liEVELAOO PELA MAIS CELEBRF 
CHIROMANTE 

E FISIONOMISTA OA EUHO -

IVJADAIVIE 

Brouillard 
Diz o passado e o presente • 

prediz o futuro. com veracldad · 
e rapidez: é tncomparavel em va· 
t1c1n1os. Pelo estudo Que rez das 
clencln.. Qulromancllls. cronolo­
gia e llslologla. e µelas npllcnções 
prallcas das teorias de Gall. Lo.· 
vater. Desllarolles. Lambrose. 
d'Arpenllgney. madnme Oroull· 
lnrd tem percorrido as prloclpaes 
cidades da Europa e Amorice.. 
onde rol admirada pelos numero­
sos clientes da mais alta catego-
ria. a Quem predisse a queda do 
lmperlo e todos os acooteclmen­

ios que se 111e seguiram. t .. ala p0rtu1tuez. fraocez. loi,tlês, alemão. lta· 
llano e bespanho1. l>á consultM dlarlas das 9 da rnanbà ás tl da noite 
em seu gabinete: 43. RUA DO CAltMO. 68 ISOl>rtHOJar-Usboa. Cou.­
•&&ltaa a tSOOO réla. 2$1>00 e 1>$000 1·é1a. 



Uustraeao Portugueza -X· e R o N 1 e A 
fi nossa ferra 

Agora é o tempo com que Portugal s.e sor·ri e 
espreguiça, em se ver, na terra e no mar, todo 
cercado e n.amorado de ondas. As cearas vergam 
de oiro, e lá ao vento, nas varzeas, murmuram 
musicas com que adormecem a paisagem branda 
entre que se crearam. Nas praias, ao sol africano 
que morde e acende as areias, ondas de encanto, 
uma e mil, continuamente, monotonamente, pene­
iram o ar e as almas de um misterioso alheia­
mento melancolico ... 

E Portugal, mercê de Deus, continua-se na 
ingenuidade d'estas dedicadas cosias simples- as 
poucas que lhe não sabem mentir . .. 

E' tempo, com efeito, de acordar pela alva, fres­
co, generoso; a foicinha no sobraço, lindas estre­
. las a fugirem, e com as 

aves ouvir um sino a acor­
dar, na derradeira confi-· 
dencia enternecida dos or­
valhos, valeiras verdes e 
quadradas da horta, ter-­
ras ptofundas do pão, o 
templo sacro e silencioso 
das matas, e em redor, do 

· vai-e arriba, ~crescendo, subindo, as giestas engri­
naldadas de prata, soturnos tojos negros de so­
berba, os maninhos solitarios e encantados pelos 
·écos, famili~s inteiras e religiosas de penedias, 
:ganhando, lá ao alto, de face, como um triunfo, 
.a primeira benção á dh:indade renascida do sol! 

Em pleno mar, a tais horas, as velas brancas 
de S. Lourenço alinham frisos decorativos no pla­
no azul e distante da agua; e na praia rebentam, 
Tebeldes, ondas que são belos impulsos de uma 
vontade juvenil e forte. Para traz, nas povoações, 
.as nevoas no turnas esfarrapam-se sobre os telha­
dos de laranja e nas esquinas piedosas, onde ago­
-ra esmorecem cristãos lumes devotos. E' Portugal! 
'Picam os sinos madrugadores das missas aos san­
tos padroeiros das lanchas. Nos botequins mig~­
se a páda no copo alto do almoço. Tocam, ulu­
lam cornetas marinhas. O mar canta, o mar flo­
resce, o mar ondeia. E do espírito a um tempo 
místico e rude destas coisas é que se deitam rai­
zes d'alma na terra em que se nasceu. 

Um sonho 

Os norte-americanos acordaram n'uma das ulti­
mes manhãs com certa exuberancia de poder ima­
ginativo. No seu entender, o 
melhor processo de extin­
guir rapidamente o morticí­
nio europe·u era o da reso­
lução de uma ida a Berlim; 
e para se realisar esse pro­
grama, o caminho mais cur­
to seria o do ar. Poz isto: 
uma esquadrilha de algumas centenas de aeropla­
nos, uma hora suspensa sobre a cidade monumen­
tal, não só conseguiria demover o chefe do im­
perio - cabeça de pedra d'esta guerra cruenta­
como teria a superier vantagem de agitar, com 

61 

verdadeira ancia, a população 'da cidade em de­
feza da integridade fisica, sua, propria ... 

O morgado de Barrimau, da Brazileira dP Pra­
zis, tinha como aspiração determinante dos fu­
turos progressos da sua patria um movimento po­
lítico na Russia. - 11Ponto é que a Russia se mo­
va! ..... , dizia o veterano. No caso presente, alíás 
acrescentado da nossa parte por uma tão grande 
vontade que só Deus sabe quanto ela vale, não 
deve considerar-se simples amabilidade o afirmar­
se d'este canto doirado e ensanguentado do mun­
do: 

- Ponto é que a America se resolva ! ... 
E assim ela se resolvesse! 

N'esta aluvião abusiva dos aumentos de preço, 
que é o pão nosso aflito de todos os dias, apare­
ceu uma novida·:le comovente, do genero a unica 
que se c·onhece: subiu o custo aos bonecos de 
ba.rro ! Colecionador pacien~e que deseje hoje ad­
quirir, nos louceiros da Praça da Figueira, uma 
lavadeira do Porto, com a trouxa á cabeça, pa­
gará, sobre o antigo preço, a beleza artística e a 
limpeza sem egual.. . de um dos novos patacos, 
acrescentado da amabilidade comercíal do •é pa­
ra quem quer ..... , porque quem não quizer já sa­
be o que lhe resta ... 

A industria popular dos bonecos, exercida pe>r 
uma confraria ingenua de imaginarios ru-

i 
raes, adqúire com a presente exigencia titu­
los não só de grande industria, mas ainda 

....., de coisa indispensavel á existencia física de 
cada um individuo. Pois será possivel viver 
sem a companhia de um Santo 'Antonio de 
barro, com o seu habito de burel e a ma­
ravilha do seu resplendôr de chumbo? Os 

louceiros pensam que não ... E o que é certo é 
que os imaginarios, a quem a obra de resto é pa­
ga pelos antigos e mesmissimos dinheiros, tambem 
dizem com a cabeça que não, que se não poderá 
viver, com o que unicamente desejam salvaguar­
dar, e aliaz no uso de um direito legitimo, o equi­
librio do seu estomago em perigo de vida. 

Pobre gente, os imaginarios!. .. 

õs fapefes de firraio/os 

O ilustre ectnograio Dom Sebastião Pessanha 
publicou em volume o resultado dos seus estu­
dos sobre tapeçaria de Arraioles, do qual se tor­
nou no nosso tempo o mais enttisiasta e util re· 
nascedor. E' uma obra de raro espírito critico, 
feita com ciencia e talento, com armor a com arte, e 
pela qual a terra portugue;za lhe fic:ca devendo mais 
um alto serviço. Tendo sido a aJnna da exposição 
realisada ha mezes no Muzeu <do Carmo, Dom 
Sebastião Pessanha quiz concluirr o seu esforço 
com a publicação do seu traballho erudito, sem 
duvida o melhor de quantos sotbre o assunto se 
teem publicado. . 

Pois para sempre seja louvado. 
.Jflfr•ô:io ÇuimttrlJ•6· 

(Ilualra~ues de Stuart Carvalhaes). 



Assenhoras 
de Setubal não 
puderam fu~ir 
á realisação da 
sua festa da 
flôr a favor dos 
soldados por­
tuguezes mo­
b i 1 i l> a d os. E 
r ealisaram-n'a 
com tanta de­
dicação, com 
carinho tão es­
tremado, de 
tal maneira se 
souberam 
orientar no 
exercicio de 
uma função tão 
simpatica- co-

Fest a da flõr em Set ubal 

Grupos d1• ~cnhoros e 111cnln:ts Que 1omara111 11:1rt1• na l'esla da Plôr 

O ator .\ntonlo c:osta e o coronel sr. l.tbnoo com1wa11do n flôr 

Outro grupo de sen11oras e meninas qoe tomaram parte na resta da nõr 
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mo a de auxi­
liar as famil ias 
dos soldados 
necessitados -
q ue, colocan­
do flôres ao 
peito de ho­
mens, mulhe­
res e crea n­
ças, com o sor­
riso da pratica 
de uma boa 
ação, fizeram 
um a colheita 
excelente de 
dinheiro que 
muitas lagri­
mas hão de evi­
tar. 



Aumenta todos os dias 
o interesse por esta gale­

ria de retratos, que bem podemos chamar honro­
sa, porque todos os que n'ela recolhemos com 
tanta simpatia, como 
admiração, se ainda 
não derramaram o seu 
sangue pela grande 
causa da patria e da 
civilisação humana, 
estão no seu posto 
decididos a fazei-o. 

Até ao retrato n.º 
1 O, já ficaram regis­
tados todos os no­
mes na J laslt ação 
Potfll':raezada sema­
na passada, sem que 
a respeito d'eles res­
tasse a menor duvi­
da. O que, por equi­
voco do gravador, 
saiu com o n.0 11, 
é, como se disse, o 
sr. Sebastião Costa, 
fiiho do sr. dr. Afon-

Sr. dr. Adriano Bessa, 
ca:>Itào medico 

w Costa. Com o n.0 12, dá-se um caso curio­
sissimo. Ao passo que todas as cartas e bilhe­
tes que recebemos sobre um mesmo numero são 

de ac-0rdo em ver n'ele 
a mesma pessoa, ha uma 
senhora que vê n·eJe seu marido e um cavalhei­
ro que vê n'ele seu irmão. Podiam ser uma e a 

Sr. ~Jaruns Olalo. 
alteres ae al'Ulllal'ta 

j 

rr.esma pessoa, mas 
são muito diferen­
tes. 

A sr.ª O. Maria 
Amelia Grama, de 
Arazede, diz que 
a fotografia n.v 12 
é de seu marido o 
sr. Henrique Fer­
re~ra Grama, tele­
grafista de campa­
nha. O sr. José Fi­
lipe, de Santarem, 
diz-nos que é de seu 
irmão Filipe Pedro, 
atualmente do gru­
po de saude. Quem 
se engana? Trata­
se, realmente, de 
pessoas de extrema 
semilhança, não só 
de rosto, mi::s de.es-

Grnrio d'oUctnc:; de Cl.h'u'urla 1,irbdO 1>or octt~IM10 d'uma vlsit& 
{lO •fronb ing1e1 .. Senltul o~: tenente ltlbetro e ~lU,.rcs A7.lnha.e6' 

1 Mendes. Em p~. da esquerdo. IH•ro a direita: o ~alferes Ouro. o 
tenente Interprete Wi1Jh1ms e o aHeres ~milio 4de Car,•alho. 

tatura e de atitudes, porque o n.0 lf2 é um re­
trato de corpo inteiro, estando o in&lividuo en­
costado a uma bicicleta. Será á sr.ª.ª O. Maria 
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o 

um grupo de cahos e soltl(11tos de lnran tarla, nas proxl.nldades 
das 1rlnchelras. 

Amelia Gra­
ma, a quem 
enganam o.:> 
seus olhos 
de es posa 
saudosa? E' 
possi vel, 
porque o n.0 

12 tem bra­
çadeira, co­
mo as que 
usam os do 
~erviço de 
saude, em­
bora se não , 

41: 

Mui tos 
retratos ha 
ainda para 
reconhecer. 
Do; outros, 
já reconhe­
cidos, ir-nos­
hemos ocu­
pando em os 
numeros se­
guintes, pe­
dindo a 
quantos nos 

1~Jêem a gen-
tileza de 

LI.;·~ 

cabos e soldados de Infantaria conrraterolsando com rapazes rrancezes 

distinga na fotografia qualquer particu­
laridade que o confirme. 
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nos secundar n'esta patriotica tarefa, o 
que muito lhes agradecemos. 



O ~oldo.do ~tarlo Simões 
rtdro. naluro.I de Sedrlm 

de \"Ouga. 

O 2.• "ª'~ento Alfredo remos. da cantina do O. <i. n • 
~0111 a ~ua madrinha. modame ~l arie Ra.11tl&tf', ant~~ t.lc" p•r· 

tlr para o .-tront .... 

O bOldado de lnrantarlu. 1-~utct· 
nlo dn nla, fll'ho do ''· Jos.~ 
da Vila, um ,·elho putrl~la de 

Fornos d' Algod.t'fi, 

Sentado\. o aHe"res sr. Alexandre de Morat". ltndo 6. sua direita o 2. • sa~ento J. da Conreiçào Slh·a. e i esque.erJa o:,? • 
sargento J. ~t. Correia Cardoso. (YotograUa tirada 1uox1mo da frente da batalha). • 
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~.r~·~~~~i r!~'ff~"!~~; ~l~t4i~~' ~r~~1~lt~"i:"~~,;~"~º:!1e~!.d~n~1'~'~;;f::: :.~ 'c~~.!~~O .d~t·ª~~L:n::~í~~ '6°, ~!1r'~~:~·~;: ~~· 1~:~~~~:rr::u~•: 01~1~: 
l.t$'lr, t.1• :uU harle da "thl t: 8 .. Plr~"· 9. Torê .. 10. '.\un ...... lodo-,<!~ 4"n,:l'"nherla; tt. '.\un .. :.. d,. \ •• ,_..erla; t2. Cu~l.i.. d .. ·n· 
$l:a>Dhar1a. •~ •. \nl ....... , artltheru• da co-.ta. 1\.. \·1,· .. nte-. de "º~roharla. Os• 1~untho~. q11~ ''" '..:-t'm ao peito de alK•L.1!i, 

""ªº de um• ft-.., ..a da fh\r ~m •Ji.. 1 .. maram parir em Fran•;a. 

Alff'ireS d~ lnlc,tntnrla • ..,,, Anlunto Jo6u tJu, 
Santos, em .,.,.,._.l(o na hntorlo de ohuz.,."' 

ltl(t•lro~. 

suld'ldO Jo.3.! ~tar•1ur:, 
•·,.rri!llra. natural df' C!­

drlm de \'ou11a. 

1. • ...arg~nto de lofanl •· 
ri•. Pf' Jro do Csrmo 

Portado. 

Alít•ros ntlllclano de 1n1nntarta, sr. Jofto 
.\lblno llorroso, 9ulntunlstn do di,.,ll<>. n» 

turul de \la.de, Monlott"gri:. 



da construção civil 

J~ ~~ 
lectmeo los: l, A ~ .. 
eo rt-.tn <ln Hf'r'u-
b l l c tt. l\1nl ll1.1. o l'roltt , :.?. o Mr. 
Kfl•ilUh•1 » a.n. 

~~l:~nlo 3 '(';~r~Í~ ~ 
e d~· \~f'~dôn~~~io ~ ,1 

Por mo- ~ 
tivo da gré- .___ __ -_______ __, 
ve das clas-
ses da construção civil, Lisboa está outra 
vez em estado de sit io. Os operarios, reu­
nidos na sua associação, foram cercados 
e presos pela força publiC?, contrc1 a qual 
resistiram, sendo lançadas na rua sobre 
ela bombas. Originou-se então um tiroteio 
medonho, saindo da refrega muitos feridos 
e havendo seis pessoas mortas. Durante 
a noite de 12 para 13 ouviram -se cons­
tantemente detonações de espingardas e 
bombas, tendo-se feito mais de 1 .200 
prisões, sendo os presos recolhidos a 
bordo dos navios de guerra e nas forta­
lezas que defendem Lisboa. 

As paredes de diversos predios da cal­
çada do Combro, rua do Mundo, Chiado 
e rua Nova do Almada conservam mar­
cas de balas, de tiros que a força publi-

ca, receiosa de que lne lançassem bom­
bas, dirigia a pessoas que ~tavam pe­

las janelas observando os tristes 
acontecimentos. 

F.dlflclo onde e&tá Instalada a sécle da Felleracilo da Coas· 
truçilo Civ il , na calcada do Combro. 

uma ro.-ea in llttar pusando deíronte do e<1mct10 

(Clfcht$ RenolHel). 
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1. A sr.• o. ~faria Clotilde Tavares 
Paulo. vogal dn comls•ão que nngn­
rlou dlobelro parn a ort'rta da ban­
deira.-~. Guarda.-.\ bandeira ote· 
reclola POr uma comissão de ~enhor11s 
da Guarda ao grup0 de ml'tralhado-
ras Que rot para Fr. nçn.-3. Menina 
Maria da Concelclln TAvnrP• P11ulo. 
vogal da coml-.ão .-(Ctlcht1 do dtsllnto ro-

tograro sr . . .\Ires, da Guarda). 

n S senhoras da Guarda merecem um 
H registo de honra como das que 

mais interesse teem mostrado pela 
sorte dos nossos expedicionarios e mais 
vivas homenagens lhes teem prestado á hora 
da sua partida para os campos de batalha. 

O ~rupo de metralhadoras. que d'ali saiu, le­
vou uma bela bandeira, bela 1Ul qualiáade de te­
cido e dos lavores, de uma perieição ar tistica ex­
traordinaria. Conseguiu fazer-lhe essa oferta tão 
nobre, e que de certo ha de trazer felicidade a es­
ses bravos, uma comissão de gentis senhoras, que só so­
licitaram donativos dcs outras senhoras da Guarda. E tão 
avultados, tão generosos foram eles, que sobraram ainda 
da bandeira, sendo o remanescente aplicado a mandar fa­
zer, em busto, tres fotografias de cada soldado para eles 
deixarem ás suas familias. Encantadora lembrança! 

A entrega da bandeira foi feita solenemente uma hora 
antes da partida na presença do general comandante da di­
visão e de muito povo. 

Além d'estas duas paginas que, com o maior prazer, a 
!lustra~o Potlu.(!ueza consagra a esta patriotica homena­
gem, publfca em logar de honra, na sua capa, o retrato 
da sr.ª D. Estela Neves, sua principal iniciadora, trabalho 

artistico do distinto fotografo da Guarda, sr. João 
Antonio Aires. 

óS 



1. Um grupo de oflclnes.- 2. Um grupo <1e sargentos 

(Clich.éi do distinto fotografo sr. Aires,, da Guarda). 
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A GUERRA 

cnrregaineoto de uiua maqulna-rerramcnt.~ 

o sino d'uma aldeia do Mo~n. norovetwdo para slnacs 
ml11larcs 

Um do~ melhores 111111rct110> de c111e dl•!>Ve a ª''lação rranceza: o monoohrno Morane 

1c1tchts da secção r~oirrartca do exercito rrancec). 
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1. 1011Jeze, c'.e,rnnrllndo •obre t~rrero que acabam 
de COR!JUISlar. 

!. onclae, ln~lr7.es a1r111·essondo uma clt!ade em rulnaa 

Como :1 \'lrgem de ~10111:iubau csco ~ou Ilesa ás granadas dos b11rbaro.< 
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Um grupo de damas da De!Pgacâo Oi$lrital da Cruz 
Vermelha em Viana do Castelo. Sentadas. da direita 
para a esquerda: O. Berta Arriscado .Moraes da Mota e 
O. Emilia Sara de Faria. De pé: D. Ana Z.'laciel Pinto 
Araujo Correia, O. Augusta de Vasconcelos Craveiro, 
D. Silvina de Passos llaposo e D. Ana de Vascon<!elos 

Cravelco. 

(ClfcM da roto grana varela) . 

Grupo de meninas que tomaram parte ni resta 
da nôr em Lameiro: Da esquerda 1>Ar11 11 direi· 
ta: D. fleglna Pimenta. o. r.nndlcla ~nfla da Ro-

cha e D. Ana Perpetua da Cruz. 

(Clfcht da rotograna Mourão, Lamego). 

Festa da fl(>r em Lamf"go.-A velha 
cidade da Beira Alta lambem rejuvenes eu 
este ano, no meio de encantadores sorri­
sos, co1u a sua festa da flõr, que decorreu 
animadíssima e p. oduz1u um belo resulh­
oo para ajudar a mino~ar a sorte d'aque· 
les a quem a guerra ve1u afecfar mais 
dolorosamente. 

Faculdade de medicina do Porto.- Grupo de alunos que roncluiram o cun:o medico.- Sentado$, da es­
querda para a direita: José Maria Pinto e Cruz CMa<:edo. de Cavaleiros). Firmino de Pinho <Estarre· 
ja). Carlos Pinto Lopes d'Ollveira (Porto), José Tomaz Teixeira Fernandes tSabro~a), O. Guilllermina 
Flora Lope~ Monteiro (rarrazee!a d'Anriiies), Antonio ~iarLins de Araujo \Viana) e Angdo ~'crreira 
LeltP. (Vila da Feira) Ue pé: l\lanuel Ferreira da Silva Fon•eca (San10 Tõrso), Ca11iilo de Lima Salazar 
(Gulmariies), Aurellano Nana$art' dos S Pect>gueiro (Paredes1, Alfredo Pinto de Sousa e <:astro (Rio de 
Janetr ... l, Franr.lsco Antonlo Goncalves (qral(ancal. Fernando Pinto Soares de Miranda <Penafiel). Fran­
clsco uuarle F. Carmo rnraga), Albino Domingos dos Santos <Matosinhos) e João l\faxlmo Saraiva tChave~). 
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o sr. dr. Alfredo dos St1ntos 
Ftguelredo. 

Dr. ll!rtdo dos Saatu Fi­
gueiredo. - Na sua casa 
de Bemfica, faleceu 
em 9 d'este mez, com 
56 anos d'edade, o 
ilustre clínico, sr. dr. 
Alfredo dos Santos 
figueiredo, sub-dele­
gado de saude e socio 
da Academia de C en­
c1as. Não era apenas 
um sabio em medici­
na; era um homem 
ilustrado em todos os 
ramos dos conheci­
mentos humanos, an­
dando em dia cc.m to­
das as grandes desco­
bertas cientificas e não 
lhe sendo desconhe-
cido um só dos mais 

notaveis progre~sos medico-cirurgicos. Eram nume­
rosos os seus clientes e todos tinham n'ele a con­
fiança de um verdadeiro amigo e uma fé ilimitada 
no seu saber e tacto medico. 

Nas horas que lhe deixava livres a sua clínica, no 
percurso entre as casas dos seus doentes, lia sempre 
os melhores livros e revistas da especialidade; mas 
o seu espirito, tão intensamente preocupado com o 
es1udo, desanuviava-se de uma forma admiravel jun­
to dos enfermos, para quem a sua palavra facil, ele­
gante e animadora, lambem tinha um excelente va­
lor terapeutico, apezar de, ROS ultimos mezes, a 
doença trazei-o já bastante decaído de corpo e de 
espírito. Não fc.i só uma perda consideravel pa.ra a 
familia e para os seus clientes; foi-o lambem para 
a medicina. 

Jete Augusta lelieio. -
Aos estragos produ· 
zidos por uma con­
ges 1 ão, faleceu ha 
dias o sr. João Au­
gusto Melic10, 1.0 bi­
bliotecario da Biblio­
teca Nacional, e ha 
muitos anos já dire­
tor do jornal do Co­
mercio e Co/011ias. O 
extinto era um belis­
sim"l caracter, con­
tando inumeros ami­
gos em todas as clas­
ses sociaes. 

Como funcionario 
era dos mais zelosos 
e as si d u 0 s ás suas O sr. João Auitusto Mellclo 
obrigações; e, como 
jornalista, seguia em 
tudo as tradições de seu pae, o sr. visconde de Me­
licio, que era um escritor delicadíssimo e que egual-
11·enle dirigiu por bastantes anos o antigo jornal 
do Comercio, conservando de todas elas as mais ní­
tidas impressões co n que entretinha conversas ani­
madas e tirando d·elas egualmeute muitos elemen­
tos de estudo para a sua vida burocratica e jorna­
lística. 

O sr. João Melicio tinha o fanatismo das vfagens, 
aproveitando as licenças a que tinha direito em 
faz~r largas excursões quer pelo paiz, quer pelo 
estrangeiro. 

A sua enlutada familia envia a Ilustração Porlu­
gueza, os seus mais sinceros pesames, bem como á 
redação do jornal do Comercio e Colonias, pela 
perda do seu ilustre chefe. 

~ 

" 

o de~llae da canhoneira, eotraodo on agua 

Canhoneira "Mandovy".-Com a assistencia do 
sr. pre!idente da Republica, governo e autoridades ci­
vis e militares foi lançJ.da ao Tejo a nova canhoneira 
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(<Cliché• do distinto amador sr. Il~enrlqoo Isidro). 

Mandovy, que tem 45 metros entre peq:pendiculares, S 
de boca maxima e 7 de pontal, deslocamdo 400 tonela­
das e possuindo 4 p~ças de 47. 



r 
GR~ro DE CO~ll'•:TIOORES :;o "" \IP~;o:;ATú Ot: •:Sl'AO.\. - O• dlrrlla para. , ... , .... d •• 
•~ntado,;, Ol; ~""· : Alt'n Saldanha. Joào Su.selU. CaplUo Anlonto SabbO. Cmberlo Rth~ e AI· 
bliDO dos l'raz.eN"o,, 1-:m J\ia, da t'•tUtrda rara a dlrt>lt&: .)tanuel Hranco, Visconde dt lleguí'n-
1011, Anlonto Corr"'•· Jolo ttnretra d• t-'õnS('ta. dr .\merlco Pinto da Ro ·ha e o proff'~tor AD· . tonio ).larl1ntt 

C111peenato laeional fe Esput 
- Um oos numo ros du ::ic· 
ma na de Armas, orgunlsndo 
pe10 Centro Nactooul do ~:s­
grlmn, •1ue maior .ensaçào 
proJuzlu nas pessoa• <1ue az­
slstlram a toJos os cuncur­
sns rcllllsados, foi o do cam-
1>eonato ele espadn, vencl•IO 
pelo cnpltiífl sr. Antonlo Sab­
l>o. ele lla mu lto consldera.:lo 
um cios no••o• u1e1t1ores es­
P •dlStl\8. Recebeu grandes 
O"llCÕ ·s. bem como og seus 
com P e t 1 dores, que déf'8m 
boa• pro1·as das suas helas 
quall lllde• para este ge­
oero de •1>0rt. , 

E1pozende. - O estnlelro <l'Csta ' ' lla tem redobra'1o de atividade nos ultlmos tempos. Estas roto11:rnr1as dão os 
MJJC1os oe dois barcos que all se ~mão construlntlo. A1111•le d · qu~ ainda se "ê o oa ,.c ,·n111ne <le"e desloc:ir 
t.vw toneladas; o out.-o que es1á quasl pronto (600 toneladas) pertence á casa Pinto <111 Ponseca & irmão, 

oo Porto. 

(:lfellú do dlsUnto amador, sr. H. ~tarlnho). 
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)Ylufi lados da guerra 

em Arroios, que 
dentro de dois me­
zes funcionará, 
como um Instituto 
completo de re­
educação, com 
s a 1 as de trata­
mento fisioterapi­
co e com o'icinas 
e laboratorios de 
reconstituição 
funcional. O seu 
pe:.soal clinico e 

Pnnorama do ho<; llnl 110 Bon Seçours cm l\Ollen tecniCO foi reCru· 
tado entre aque-

Os paises alia­
dos resolveram 
dar uma ação e 
o ri en tação co­
muns á obra de 
assisten)ia aos 
m u t i 1 a d o s da 
g u e r r a . Estes 
são de muitas 
centenas de mi­
lhares tornando, 
c o n se q u e n te­
mente, urgente e 
imperiosa tal as­
sistencia, que é 
a mais bela, co no sentimento de fil311tropia e que les que, de longa data, se entregavam aos estudos 

da fisioterapia. Entre esses estão os 

\lr.ltcoa glmnastas e º' 
1.;Cu't nJu Jan-.cs 

é a-mais'prodigiosa, 
porque crefan a va­
lidei e reeduca pro­
fissionalmente, o ho­
mem que parecia 
morto para a vida e 
para o labor nacio­
nal. 

Portugal tambem 
estabeleceu a assis­
tencia aos seus mu­
tilados de guerra A 
Cruzada das f.'\ulhe­
r ~" Por tu g uez is, 

pela secção "diri· 
g ida· pela 

quatro medicos, que, em missão, repre­
sentaram Portugal na recente conferen­
cia inter-aliados, efetuada em Paris, no 
Grand Palais e que reuniu os medicos 
e os fisioterapeutas de todos os paises, 
agora em luta contra os imperios cen­
traes. E foi durante essa Conferencia, 
que envolveu discu~ão de tecnica e ex­
cursões de estudo, que os medicos por­
tuguezes viram a grande exte11são dos 
horrores da guerra. Só a França tinha 
55 mil mutilados, representando um 
terço dos seus estropiados de guerra! 
Ora esses bravos, que sacrificaram a 
vicia pela Patria e pela causa da Justiça, 
tinham direito a ser crefei.tos• pela mes­
ma Patria para que esta tiras.~e d'eles 

sr.ª D. Es- \ludlcos ~ •lllllM 111e llCOS do llO•Pltal. vendO·A' eo1rc CIC·" general nr11er1H'. "t>llrllf. ~ 
ter Norton Mnrncrre e o or topedista 11endr1ck~. 

de Matos, 
mandou apropriur um vasto p:ilacete, ainda algum prestimo e algum valor fiun- • ·, 
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Glonnnsllca p~uagogtc .1 

cional. Efetivamente os homens de fata1o e os homens 
de coração de todos os países estão dedicando a essa 
cruzada de bem, o maximo dos seus esforços. A França 
já deu 17 .000 aparelhos a e~ses bravos, com os quaes 
eles conseguiram ser utilisados na industria, na agri­
cultura, até nas profissões liberaes ! Em globo 80 .. /0 

d'esses heroes e martyres da guerra já teem regres­
sado á sua profissão. fate resultado prodigioso foi 
obtido á custa d'uma orientação fixa, scientificam• nte 
determinada e na qual os belgas parecem os primei­
ros em organisação. São maravilhas o hospital do 
Bon Secours, em Rouen, onde trabalha e dirige o 
Dr. Marneffe, e a escola de Port-Villez, que é um 
titulo de gloria para o comandante de Haecour. 

J. P . 

í6 

or1c1na de ce.telro 

1 



Uma fesfa d'arle · 
Revestiram-se de tantas e 

tl!o brilhantes circumstancias 
as representações ha pouco 
efetuadas no Politeama da lin· 

se toda a delica-
deza emotiva da inspirad1:1 p1:1r­
titura, verificando-se ainda, nos 

0 

complicados córos e finaes e11· 

A ar.• D. Berta Guimarães no papel de J>rlnct:a 
lla1U1te e a sr.• o. AcJelaldt: de cas111bo no .ie 

.vaaame BLum. 

da opereta ingleza The Lime quaker girl, 
na língua propria, por senhoras e cava­
lheiros da nossa melhor sociedade, que 
mesmo no mundo elegante constituíram 
acontecimento invulgar. 

Honra-se a !lustração Portugueza de 
o registar nas suas pagiMs, encarecendo 
devidamente o beneme· 
rente fim que aos seus 
promotores impulsionou, 
e os requintes d'arte e 
bom gosto em que riva­
lisaram as pessoas que 
com o maior carinho e 
entusiasmo chamaram, 
para os seus valiosos 
recursos de amadores 
distintos, a responsabi­
lidade de dar-lhe a cor­
porisaçl!o scenica. 

Artistas consagrados 
nl!o as teriam excedido 
na interpretação cheia 
de cuidados e minucias 
com que relevaram a 
linda opereta, desenhan­
do os caracteres das per­
sonagens com a maior 
exatidão, imprimindo ao 
dialogo toda a graça e 
flexibilidade requeridas, A ar.• o. Mnrll\ Mnrgarl<ln Street Cauper no 
contracenando, emfim, papel de P1toe1>e o ~111ió: o. Adelaide de cas· 

com tal naturalidade, que 
dir-se-hia estarmos apreciando, em vez de uma ficção, a exte­
riorisaçl!o de um trecho de vida, real e palpitante. 

"da~~o parte cantada, com a agradabilidade de timbres, frescura 
~zes e sentimento e arte com que se graduavam, evidenciou-

A sr.• o. ~faria José 
Pralll no papel de Dlane. 

sembles, uma tal 
presteza nos ata­
ques e justeza 
de afinação, que 
as melhores 
companhias do 
genero inveja­
riam. Depois, co­
mo se tantasqua­
lidadP,s nào bas­
tassem para 
completar o cu­
nho artístico da 
fest1:1, -a pro­
priedade dos 
cena rios e da 
composição das 
cenas, o fausto 
e gosto dos ves­
tuarios das dis­
tintas senhoras 
que entraram na 
representação 
da Quaker Oirl 
e, sobretudo, a , 
sua radiosa e ju­
venil beleza, ele­
varam-no ao ma­
ximo, para en­
canto da assis­
tenci a, que se 
nl!o continha nos 

o tr. Gullhc'!lle Streu Canupera, no papel 
du Jtrtmlalt e sua lrmhã (Photllel. 



aplausos interessa­
dos e calorosos, 
tanto no decorrer 
dos atos, como logo 
que o pano caía. 

A assistencia 
correspondia em 
situação social aos 
autores das réci­
tas, pondo na sa­
la, a que não dei­
xára um logar va­
sio, uma nota de 

mais formosas e 
bem nascidas se­
nhoras que Lisboa 
possue, represen­
tantes das mais no­
bres e velhas casas 
portuguezas, quasi 
todos os ministros 
e diplomatas es­
trangeiros, mem­
bros do alto com­
mercio e industria, 
altos funcionarios, 

~;eºd;~· .i~~~:~~~~-~~u(r~~:. l'G~:ifh~1r~~ }:t~il~r~·., ~~i1~1 ·1r~~'\ª~~l~!· o~2~1~r1S:·~~~~~~~1:1*:~·~ ,tri K.''õtt~~· 8~~~;i· ~~t~~~:1 ~= 
~~Tud! ~1~rªn°de:~u~"ºAr~f:ie!. de· d~ªr1:1 '1~:d~~·~t~~f~l)d: Pr:1~&sºB!!~~~ ~~1 ~~1:;~f8J;~)1~. sÍ.ü·r~~·e:~d;,1,~~~e<1~1r1>~1i~1i~!~1~7 _ng ~~: 
Oul1he1mc CttUpers (' fl :;:r, • o. M.-rle Jo~6 r•rala.-8 o sr . Alberto ·~ela~ ~h ch ado . no lll'llel 1.le. •rUonslcur Ouhan1ei.. 

l' o. sr.• O. l .P.onor Pinto Lell6o OJlveis. no 1H\1>el tle «Prudcnela . 
•Cllcht!s• VasquM, feitos CXllNssamenl& para a «ll1115lrtH~4o Po rlugueza •. 

distinção fidalga, que só em festas de tal na­
tureza nos é dado aperceber. Compunham-na as 

outras pessoas de destaque nas artes, nas letras 
e no jornalismo. 



. , .. - . \ . 
' 
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Tambem no Alto Minho as senhoras se­
cundaram o gesto delicado das senhoras de 
Lisboa e outras c:dades e vi'as do paiz, 
promovendo a venda da flôr a favor dos 
nossos soldados que se batem nos campos 
de batalha. A ridente aldeia de ValadMes, 
uma das mais importimtes do concelho de 
Monção, onde a vinha cresce em !atadas 

verdejantes de onde pendem os famosos ca­
chos que hão de produzir o delicioso vinho 
verde que tanta fama creou ao concelho, viu 
as suas ruas e passeios em festa no dia da 
venda da flôr, íesta a que as gentilíssimas 
senhoras deram uma alegria estonteante e 
cujo rendimento deixou satisfeitas as suas 
promotoras . 

1. .\ .r.• o. Sulamlte Cunlla dando a flôr ao sr. Marcelino ,1rmell, hespanhol, 
que coo1rtbuh1 com um dos mais tmportantes donallvos. 

~- Aspeto da venda da llôr cm Valadares ( \looção). 

-
Festas de Corpus Cristls em Monção. -A tradicional •C:óca• 
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t, Grupo de ,·enlledoras: da e>querda pua n dlrella: o. Ma­
ria da Luz Teixeira, D. Carlota Morau. o. Maria Moraes, 
o. Cnndtdn Vieira dos santos. o. Augusta Correia e o. Ama-

lla Brandão. 

2. Outro aspeto dn ,·eoda da 116r em Valadares 

GruPO de vendedores em Valadares 

( :Uollt$ do distinto au1ador sr. dr. Anton10 Pinto Juolor). 
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oléI 

- Caramba, Chica! Hay fuego en los bajos ! ·Me parece que nos 
vamos a derretir ! 



2 O SECULO COMICO 

PALESTRA AMENA j Sempre suspensos! que.!. em vista~ª extraord_inaria combi-
naçao de semifusas que inver.tou para 
j que a homenagem musical fôsse digna 0 CfttnpO 1 A's duas por tre$, quando uma pes- do tema foi imediatamente feito acade-

soa julga que pode gosar de todas as 1 mico. ' 
Ao campo! Eis o grito dos higienis- garantias ~onstitucion~es-como a de Dizem-nos que o hino é, na verdade, 

tas todos os anos por esta epoca, acon- comer o pao que o diabo amassou, a de se lhe tirar o chapéu. 
selhando os cidadãos a que vão passar 1 de pagar o bacalhau a 80 centavos, etc. Ainda d'esta vez o sabio não se dará 
uns mezes nos casaes, longe da capital :-:eis 9ue ~urge uma zara~ata que a por satisfeito e completo? Ou precisará 
que os envenena, não !apto pelo seu ar ' nao deixa sair de casa depois da uma tambem d'um bailado de homenagem? 
como pelos seus costumes. E pintam, l hora da noite. 
em doce estilo, a simplicidade aldeã, a Bem sabemos que são tidas. em c.on· _ ______ _... _______ _ 

1 bondadefanigeradopastor,apurezados sideração as causas d<! força maior, 
lares, com um tal calor e uma tal convi- 1 justificando a s .ída para a rua d~pois 
cção que bem parece que os ditos hi- 1 d~ .essa h.ora, m~s como ª· autond_ade 

A verdadeira crise 

gi~ni~las, med1cos ~m geral, tomam nao pubhca a hsta respébva, o c1da- O patrão, para a criada, depois de 
prtnctpalmente a pe1t~ o verem-se du- comer a sopa do jantar: 
~ante algum tempo hvres de do.entes · ~ • - Então você não traz o resto? 
1mportunos, que não teem remedto se- .._ · A 1 riada: 

não aturar no inverno. -Não ha mais nada 
O verdade é que a Lisboa rica, ou A dona da casa: · 

antes a remedia~a, dá. ouvidos aos pr_é- -Bem sa.bes que o dinheiro não che-
gadores-que nao deixam de ter razao ga para mais. Hoje são 15: sabes quan-
-e faz-lhes a vontade, favorecendo-os to temos para governar a casa até ao 
com a sua ausencia de julho a setem- fim do mez? 
bro e b_uscanuo temperar o espírito ·-Quanto? 
cor rompido no banho de moral que a -Vinte mil réi!\! 
aldeia tem á disposição dos veranean- Ele, pensativo: 
tes. _ · . . . . dão nunca sabe se a necessidade que o - .T 1:ns ~azão, tens; não .ha outro re-

Teem razao! sim, os h_1g1emstas,. mas obrigou a ir á rua é ou não das que med10 senao fazer ernnom1as .•• . 
n'eles fala n:iu1t~ vez mais a fantas:a d,o desculpam 0 procedimento do alfaci- -Já vês . . . 
qu_e a exper1enc1a .. O camponez esta, nha. · -Está bem. Olha: dá cá cinco mil 
ev~de.n_temente, mais .Per~o do home!ll réis aí da gaveta r.;ara eu ir jantar ao 
pnm1t1vo do que o c1tadmo; mas creia Tavares .. . 

1 

u lisboeta incauto que nos primeiros • 
uias de esta:la no campo vai estranhar Entre marido e mulher. 

a casa-o que era pre1 isto- mas para Ela: J 

_J pior,seacompararcom asdelisboa... - Isto assim não pode continua~ 
A telha vã é poetica- ma<; o vento e a Tudo pela hora da morte e os teus 
eh 1va incomodam; a sociedade com os ganhos na mesma: dez tostões por 
animais domesticos é encantadora - dia! 

mas enfastia; a dureza das enxergas é -Tens razão, mulher, é uma pouca 
higienica-mas magôa. Depois, a c0- vergonha! Que ha para o jantar? 
mida. A cidade fica distante e a carne 
de vaca chega com pouca frescura e 
por muito dinheiro; ha as hervas, bem 
sabemos, mas a adaptação do estoma­
go á pastagem não se faz em dois ou 
tres mezes. O contacto salutar com os 
costumes ingenuos? Sim; é fraternal, é 
tocante a teimosia do aldeão em que se 
prove a pinga- mas o vinho a toda a 
ho ra abor rece; póde-se recusar, é cer­
to, mas então advém o risco da paula­
da , que é um rxcelente exercício füico 
mas muito mais para quem a dá do que ---~----+---------

paÉa p~~~::1 i:t~~~~b~~; ·fazer as malas e Até Já tem hino! - Duas peras. De< te-me só dois tos-
deixar até fins de setembro esta fos-1 . . tões para para as despeus de hoje ... 

• forica Lisboa, tambem levados pelas _Imagmavamos 9ue depois da. celebra- Para que diabo ficas tu com ' ºs oito 
• d.outrinas d'um. higienís~a que, por çao d_o centen~no da .. academ1a do sr. tostões restantes? . 

sinal, nunca sam de Lisboa senão An~on10 Cabreira-a!Jas ~ou~or-nad_a 1 -Ora essa! para tr aos touros! 
para ir a Paris ou Lourdes. mais faltava P.ara a glon~ d este em1- , • 

nente matematico. Enganamo-nos, po- Na rua do Ouro, entre amigas: 

1 

J. Neutra l. . . -Então que me dizes ás modas d'es-

~
. F ·., . ·

0 
· ~\ te :n~~das? isso não é para mim! Ima-

. t; , · . • · 'f .,ft'L gina que não pude mandar fazer senão 
Caramba! "- · , , / J- tres vi:stidos de verão! 

"-. ..?~ : • · · • - Tres vestidos? és uma feiizar~ 
• ' Eu só mandei fazer um, para poupar. 

No Porto o hespanhol José Cuartela- Nem vou este ano para o Estoril. 
no subiu á torre dos Clerigos, pela rém; sua excelencia ainda não chegou - Porquê? 
parte exterior, até â cruz do alto, sem ao estado de saturação e todos os dias

1 
-Poupo assim uns quinhentos mil 

auxilio de corda ou qualquer outro aumenta de capacidade, n'uma resis- réis. Adeus. 
aparelho: com as unhas, como os ga- tenda cuja formula só ele será capaz 1 -Adeus? para onde vais com tanta 
tos. de calcular. pres~a? 

Agora lambe-se sabem com quê? Com Vou ali áquele ourives comprar 
um hino, nem mais nem menos, de uns brincos que vi na m ntra por qua­
maestro provinciano até hoje de,conhe· 1 tro centos e noventa mil réis e tenho 
cido, mas que vai passará historia por- , receio que ele os venda a outra ..• 



O SECULO COMICO 

O lto~r~mn-Crlstl ij E.M FOCO Ü 
(Conto moralissimo) 

!.-o Certo lavr:idor de uma das provín­
cias do sul, deixou, por morte, a seus 
sobrinhos Julio e Paulo, todos os bens 
que possuia: isto é, a casa de habita­
ção, um saco com bom dinheiro em 
metal soante e um pequeno casebre 
que servia de arrecadação. Paulo, que 
"ivia na aldeia visinha, logo que soube 
da morte do tio, correu a ca-a d'ele e 
dando com o saco de dinheiro despe­
jou-o e apropriou-se de quasi toda a 
maquia, deixando um 1 quantia insi­
gnificante, a fim de não se desconfiar 
do rOU')O. 

Quando o Julio chegou, da cidade 
afastada onde residia, o Pau•o disse-lhi:: . 

-·Os dese1'os de meu tio era que eu Quem é Gil Goe!J, o heroe das aventuras 
. . 

1 

Da rua. de Saraiva de l'arvalho1 
fica se com a casa tle habitação e tu Misteriot Em vão nos damos ao trabalho 
com a da arrecadação. Disse-me tam- De mil e pacientissimas procuras. 
bem em tempo que repartíssemos o di- . . . 
nheiro que deve estar n'este !'aco. Um aab101 9ue não foi das escnturaa 

. f . Mas que ro1 gT8i!:O e, sem favor, um alho, 
O Julto sabia per e1tamente que o Fez, como nós figuia de espantalho 

tio era rico e ficou admiradissimo 1 Vendo tanto com luz como ás eacur~a. 
quando viu o conteúdo do saco. fez, . . 
Porém das tripas cor ção e dirigiu se Do intento des1at~os; acabou-se, . 

' I h f · E Mas ae a.caso o leitor, que é nosso am1go, para o casebre que e 1c 1 ra. ra uma Souber quem ele seja ou ele foue 
especie de cabana, que não tinha se-
não garrafas vas1as. Ao vê-las, e des- E o caso.não quizer guardar comalgo 
confiado de que o irmão tinha feito Mande dizer, qne nós damos-lhe um doce 
grand<! patifaria, ocorreu-lhe uma idéa Tao saboroso que lhe chama um figo! 
que lhe pareceu boa: voltou para a ci- BELMIRO. 

dade e comprou n'um armazem de vi-
n.hos uma garrafa de Lacrima-Christ.i, 

...,or quarenta escudos- o nectar mais 
caro que havia no estabelecimento. Em Padeiro poeta 

. Na redação d'um colega nosso foi ha 
dias apresentado um pão intragavel, o 
qual, sej?undo as palavras do jornalista 
que o examinou, continha MCarunchon e 
Mfunchow. 

Ora estas duas substancias são, alem 
de não panificaveis, eviJentemen1e he-
terogeneas, não se explicando que um 
padeiro vulgar tenha tido o capricho 
de as misturar com farinhas de cereaes. 

3 

Pitagoras 

O nosso querido naturista dr. Amíl­
car de Sousa revela, n'um dos seus ul­
timos escritos em letra redonda, que 
Pitagor:is toda a vida se sustentou ape­
nas de fr.utos, que durou cem anos e 
que veio a morrer de um desgosto. 

A' primeira vista o exemplo do ilus-

1 

tre orpinteiro (como se sabe, Pitago­
ras foi o inventor das taboas) parece 
que deve ser seguido; entretanto, quem 
bem examinar a sua biografia tem 
de concluir que o homem não an­
dou lá muito bem em escolher 
aquele modo de alimentação, visto 
que, como o p · oprio sr. dr. Amíl­
car de Sousa cotJfessa, morreu de 
um desgosto. 

Ora que des~osto teria levado á se­
pultura um sab10 a quem todos admira­
v.im e queriam? 

Só um pJ dia ser: o de nunca ter co­
mido carne. 

1 Nem mais. 

Felicitações 
Diz um jornal que a distinta atriz 

Aura Abranches teve a sua déliYrance, 
sendo muito feliz. 

Ora a mania que as senhoras leem 
ha tempos para cá de dar á luz em 
I francez! 

-··. t 

O caruncho ainda passa; mas o ftm-
ch"?! 1 

Uma só explicação encontramos para .. 
o estranho caso. Trata-se d'um padeiro 

seguida voltou ao casi.,hoto, despejou douhlé d~ poeta! que juntou as duas 
0 precioso liquido n'uma garrafa em- mercadoria~ ref:nda~ apenas porq.ue as 
poeirada e encheu todas as outras com suas denommaçoes rimam entre s1. 1 
agua tinta leve nente com vinho. Se calhar o homem ao pão de luxo 

Depois foi á cida~e e conv!dou ~s chama pão _9e ulunchon. 
seus amigos para um 1antar, a fim, d1s- Isto de pao sempre está um tal fadun-
se, de festejar ' herança. cho! 

A' ho a combinada os convivas apa-

Novo «sport» 
receram, entraram e sentaram-se á me­
sa. Paulo, que estava intrigadissimo 
por aquelas idas e vindas para os pre­
parativos do jantar, o que muito es­
tr nhava, por..iue sabia que o irmão Os jornaes teem trazido ultimamen­
era pobre, dirigiu-se como quem não te o anuncio se~uinte: l::xtração de 
quer a coisa, para o casebre na inten- dentes, gratis-Das 10 ás 12 na rua 
~o de descobri- a chave do enigma. 1.0 de Dezembro, 101, 2.0 • 

. .. 

j\ 
a 

O espírito alheio Julio, que espreitava pela janela, viu Evidentemente não se trata .de um 
aproximar-se o irmão, como esp<!rava, dentista profissional, porque se o fos­
e logo agarrando n'uma g-arrafa e mos- se, levaria dinheiro. Ou é amador, que O Marques conversava uma noite 
trando-a aos convivas disse de modo escolheu esse genero de exercício para d'estas no café Martinho. 
que Paulo ouvisse: fortalecer os musculos do braço, ou O amigo: 

-Esta garrafa de Lacrima·Christi aprendiz de dentista, que deseja fazer -Está calor, hein? 
vale quarenta escudos. Tenho aqui mais tirocínio. -- Está, está. 
setecentas... Seja como fôr, profetisamos-lhe um O amigo: 

O Paulo ia desmaiando com a sur- sucesso de concorrencia: de borla -Não estão menos de 25 grau5. 
preza. quem ~ que se oporá a que lhe arran- O Marq ues: 

(Continúa) quem os dente5? -A' sombra? 



MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
7.• PARTE A prisão do "Grão de Bico" a.0 EFISODl'O 

lC O NTINUAÇÃO) 
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i.-0 mlioterinso aparelho aquatico era um «Tanku s uhrnarino Inventa.do pelo Manecas de socie­
dade l'Om o sr. l\Jaclureira Chaves. Uma vez a bordo c..lv «Tanku, Manecas fa·IO Investir contra o subnia­
rino suspeito, que fi ca imediatamente lnutilisado. 

'\.. -::iae do submarino, obrigando o «Grão de 
fiico" a acompanha·lo e intima11do-o, !'Ob arnea· 
ças do morte, a lndi!'ar-Jhe o caminho para terra 
llrme. 

5.-Perante as ameaças o •Grão de Bico• en­
caminha o' Manecas para um asrensor subter­
ran~o- marino. que conduzirá á liberdade o nos· 
so slmpaUco amigo. 


